










































































































































































































33. Os Aisuari, provavelmente descendentes dos habitantes da Machi pa­
ro quinhentista, haviam sido chamados Curuzirari por Acuña, que os encontrou 
ocupando a margem direita entre o Uarini (80 km abaixo do Juruá) e o Coari. 
Laureano de la Cruz foi o primeiro a lhes dar o nome Aisuari. Heriarte, que 
denomina Carapuna, registrou o seu deslocamento uns 100 km río acima. A 
chegada de Fritz ocupavam as duas margens do Amazonas, entre o Juruá e o 
Japurá. 

34. Heriarte (1959:185) observou porém que entre os Aisuari "alguns 
traz.em camisas sem mangas", que adquiriam dos Omágua. A beligerancia des tes 
últimos mantinha, conforme Acuña (1874:113), o rio despovoado por 54 léguas 
abaixo do seu território; isto nao impedía, aoque parece, as trocas comerciais. 

35. Hipótese equivocada esta das mulheres Yurimágua serem as" Ama­
zonas" de Orellana; estas últimas habitariam o Nhamundá, 800 km abaixo dos 
Yurimágua. 

36. Veja-se Porro (no prelo) para urna análise deste ritual de Guaricana, 
sua com as "festas de Jurupari" a sua com um surto 
messianico que teve como figura central o próprio Samuel Fritz. 

37. Em todo o diário de Fritz esta é a única ao etnónimo Solimoes 
e envolve um surpreendente equívoco do jesuíta (cf. nota 32). 

38. Na grafía do diário de Fritz, a letra u é freqüentemente substituida 
por v; trata-se dos Manau. 

39. Acuña já mencionara o papel dos Manau na rota comercial Negro­
Japurá-Solim6es, mas trocara o nome dos rios ao dizer que defronte a aldein do 
ouro (no Solim6es), " ... entra um rio chamado Yurupazi, subindo pelo qual, e 
atravessando em certa paragem por terra tres días de caminho até chegar a ou tro 
que se chama Yupurá Uapura), entra-se por este no Yquiari (o río Negro) que é o 
rio doouro ( ... )Os naturais quecontratamcom os que tiram esse ouro se chamarn 
Managu ... " (1874:115-116). Na verdade o Yurupazi (Yurubetts de Fritz) é o 
Urubaxi, afluente da margem direita do Negro, ao qual se chega subindo o 
Japurá, como esclarece Fritz (Porro 1985, 1987). 

40. Os Ibanoma nao sao registrados pelos cronistas mais antigos. A época 
de Fritz ocupavam a margem esquerda do Amazonas entre o Japurá e o Carapa­
na tuba, e também a margem esquerda entre o Tefé e o Catuá. 

41. Os Cuchivara ou Cucltiguara eram os antigos habitantes do baixo 
Pu rus, rio que originalmente tinha este nome. 

42. Guayoeni e Quirimatate, aldeias dos Aisuari, aparecem no mapa de 
Fritz em ilhas entre a foz do Juruá e a do Japurá. 

43. Cf. Porro (no prelo) sobre o surto messianico protagonizado pelo P. 
Fritz; cf. também nota 36. 

44. Mais adiante grafado Yavarari. 
45. /aquaquara, a meia distancia entre Paru e Outeiro. 
46. Gun1patuba tomou-se Monte Alegre. 
47. Os Tapajó, da boca dorio homónimo. 
48. O estreito de Óbidos, outrora Pauxis. 
49. O rio Trombetas fica " ... no princípio do estreito", para quem desee 

o rio, nao pelo roteiro de Fritz, que o estava subindo. 
50. A boca do rio dos Tupinambarana, onde mais tarde se fundaría 

Parintins, é formada pela ponla oriental da ilha homónima e pela margem direita 
do Amazonas. 
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51. Cf. notas 36 e 43. 
52. Os Taruma viviam no baixo rio Negro. Registre-se a coincidencia de 

nomes do seu cacique principal, Carabiana, e do conjunto de tribos que viviam 
entre o baixo rio Negro e o Solim6es, as quais Acuña (1874:121) denomina 
coletivamente Carabuyana. 

53. Mayavara era a última aldeia Omágua no sentido río abaixo; portanto 
a primeira de quem estivesse subindo a correnteza, que é o caso do autor nesta 
passagem. Essa fronteira oriental dos Omágua era a mesma dos tempos de 
Acuña. Para um estudo geográfico do território Omágua e de todas 
as aldeias mencionadas nos parágrafos seguintes, cf. Porro 1981 (mapa). 

54. Sumaúma? 
55. Aqui Fritz repete o erro de Acuña (1874:112). 
56. As "terras altas dos Cayvisana (Cayuisana)", mais tarde conhecidas 

como costa da Canaria estao próximas a foz do Tonantins. 
57. Catoreará aparece no mapa de Fritz numa ilha a foz do 

rio que, curiosamente, o autor.nao menciona. 
58. Guacaraté, na ilha Ourique, corresponde a quinta das aldeias Omá­

gua descritas por Laureano de la Cruz em 1647. 
59. Ameiuaté, na ilha Arariá, corresponde a quarta aldeia de Cruz, 

Carauté. 
60. Quematé, na grande ilha Aramacá junto a foz do Javari, corresponde 

a terceira aldeia de Cruz, Mayti. 
61. Yoaiuaté, na ilha a foz dorio Cayaru, na margem peruana 

acima do Javari, corresponde a segunda aldeia de Cruz, Sacayey. 
62. Provavelmente o rio Atacuary e os que lhe ficam imediatamente a 

jusante, na margem colombiana próximo a Loreto; nesta regiao (ilha Cacao) 
situava-se Piramota, a primeira aldeia de Cruz, que o franciscano batizou San 
Pedro de Alcántara. 

63-E. Era portanto mais breve a viagem para cima em busca de alívio 
para seus achaques, do que a para baixo até o Pará. Evidentemente, para escolher 
a segunda, houve razao mais poderosa que sua enfermidade, e esta, qui<;á, 
conveio exagerá-la. 

64. Acuña (1874:112) menciona os Guaraicu entre os habitantes do 
ria mas numa passagem posterior Fritz informa que o "principal assento" 
dos Guareicu é "junto ao rio Jutaí". 

65. O rio Arabanate deve ser o Carapanatuba, na margem esquerda do 
Amazonas abaixo do Japurá. 

66. Percebe-se aquí um processo demográfico de resul­
tante do enfraquecimento dos Omágua; as tribos que eles mantinham afastadas 
do río conseguiram agora se aproximar, seja, como diz o cronista, para 
dos antigos senhores da várzea, seja para ter acesso aos ricos recursos natura1s 
agora disponíveis. 

67. No Amazonas peruano; cf. nota l. 
68. Cf. notas 2 e 3. 
69. Uaté, algo acima da foz do Jutaí. 
70. Esta passagem é muito importante por descrever o circuito comercial 

ao qual Acuña (1874:121) já acenara. Os Cauauri (ou Caburicena) da margem 
direita do Negro desciam para a várzea dos Yurimágua buscar colares de conchas 
comos quais se abasteciam de escravos em alguma tribo entre o Japurá e o Negro. 
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Levavam os escravos para além do Negro, junto a foz do rio Branca, entregan­
do-os aos Guaranágua (ou Uaranacoacena) em trocadas ferramentas que esses 
últimos recebiam, como pagamento dos mesmos escravos, dos holandeses (nao 
ingleses como supunha Fritz). Esses, por sua vez, subiam periodicamente o 
Essequibo e seu afluente, o Rupununi, daí passando pelo Tacutu ao alto rio 
Branca, onde encontravam os Guaranágua. Traziam ferramentas e man u fa turas 
e as trocavam por escravos para as planta~6es da Guiana. Os Cauauri, de posse 
das ferramentas, retomavam a várzea do Solim0es para fomece-las aos Yurimá­
gua e Carabayana. Cf. Porro 1983/84, 1985, 1987. 

71. Cf. notas 36 e 43 e Porro (no prelo). 
72-E. Essa notícia era bastante velha e nao muito exata. Os jesuítas jamais 

estiveram, como viajantes ou catequistas, nas cabeceiras do rio Negro, nem 
consta que houvesse ali gentes Caripunas ou Guaranacuas. Os padres jesuítas a 
quem podiam referir-se os Yurimágua que comunicaram como P. Fritz eram 
Ignacio Fiol, Ignacio Theobast e Gaspar Bek, mortos no ano de 1648 por maos 
dos caribes nas incipientes rancharias ou assentos de Cataruben, Duma e Cussia, 
situados na margem esquerda do Orinoco, entre o Meta e o Vichada, ainda que 
em lug(lres nao sabidos; mas pela simples circunstancia de estarem compreen­
didos entre esses rios, nao era possível que tivessem a ver comas cabeceiras do 
Guainía ou alto Rio Negro. 

73. Cf. nota 64. 

74. Cf. nota 66. 
75-E. Carhuairazu. 
76. Sobre o papel messianico do P. Fritz, cf. novamente notas 36 e 43 e 

Porro (no prelo). 
71. Sobre o conflito luso-espanhol no alto Amazonas e a concorrencia 

entre carmelitas e jesuítas, vistos pela ótica portuguesa, cf. Pimentel 1983-e 
Wermers 1965. 

78-E. Yacu-mama, Boa, Giboya (Eunectes murinus). 
79-E. Veja-se nota 23-E. 

202 

8. 

JOSÉ CHANTRE Y HERRERA E A HISTÓRIA 
DOS JESUÍTAS NO ALTO AMAZONAS 

O último capítulo deste livro traz algumas páginas de 
urna obra que, ao contrário das anteriores, nao é urna fonte 
primária sobre os índios da Amazonia. José Chantre y Herrera · 
(1738-1801) nunca esteve na América; havia entrado para a 
Companhia de Jesus em 1755 e oito anos depois foi desterrado 
da Espanha para a Itália, onde conheceu e conviveu com muitos 
jesuítas expulsos das colonias americanas, entre eles Manuel 
Uriarte, autor do Diario de um misionero de Mainas. Reunindo este 
e outros depoimentos, notas e memórias, Chantre y Herrera 
com~ou em 1768 a escrever a história das missoes do alto 
Amazonas (Província de Mainas). O manuscrito, que inclui um 
mapa da Província desenhado nos cárceres de Lisboa pelo P. 
Francisco Xavier Veigl (ou Weigel), intitula-se Historia de las 
misiones del Marañón Español e foi publicado em 1901 sob o título 
Historia de las Misiones de la Compañia de Jesús en el Marañón . 
Español, 1637-1767 (Madri, Imprenta de •,A. Avrial, 744 p., 1 
mapa). O autor é prolixo e nem sempre credita suas fontes, mas 
nao é difícil perceber que dispunha de informa~oes de primeira 
mao e que, com freqüencia, as transctevia literalmente. Os dados 
etnográficos concentram-se nos 16 capítulos do Livro II (p. 59-
117) e tratam principalmente de indumentária, adere~os, armas, 
costumes familiares, cerimonias e rituais. Muito embora, desde 
os primeiros anos do século XVIII, os jesuítas espanhóis tivesserrt 
sido for~ados a abandonar as missoes situadas abaixo do Javari,· 
a atra~ao de importantes contingentes Omágua, Yurimágua e 
Aisuari para as missoes de rio acima permitiu, aos informantes 
de Chantre y Herrera, um bom conhecimento dos costumes 
dessas tribos brasileiras. 
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JOSÉ CHANTRE Y HERRERA 

HlSTÓRfA DAS MISSÓES DA COMPANHlA DE JESUS NO 
MARAÑÓNESPANHOL 
1637-1767 .. 

LIVROII 

CAPÍTULO 11: Do talhe, aspecto, roupas e adornos dessas gentes 

*** 

A nac;ao Omágua achata a testa até levantá-la para mais 
de seis a oito dedos e faz urna figura parecida a dos topetes que 
se costuma usar em perneas e penteados na moda. Para conse­
guir isso comprimem com duas tabuinhas, urna pela frente e 
outra por trás, o cranio dos meninos e meninas quando peque­
nos, e para faze-lo com mais suavidade e sem dano das cabeci­
nhas, acomodam entre as tábuas e o cranio suas almofadinhas 
de algodao bem cardado. No com~o apertarn pouco, mas a cada 
dois ou tres dias comprimem mais pela frente e pelo cangote e 
dessa maneira alongarn a ca~a conforme a figura que preten­
dem. É formosura, entre eles, ter um craruo bem .achatado e 
levantado, e o que é mais, riem-se das demais gentes que tem, 
como eles dizem, cabec;as de macaco. Tao extravagantes sao os 
gostos dos homens. Já nao se via (ultimamente) senao um ou 
outro Omágua dos anciaos e ancias com essa deformidade, e nos 
povoados a haviam abandonado totalmente. 

A nac;ao Mayoruna era, no adorno do rosto, a mais mons­
truosa de todas. Os var0es tinham cravejado tudo que corres­
ponde a (regiao da) barba de um homem, que entre os espanhóis 
é bem cerrada e crescida. Desde mocinhos comec;avam a fazer 
furinhos na (regiao da) barba e cravar neles pedacinhos de chonta 
negra, madeira muito forte e dura, de maneira que vistos de 
longe pereciarn homens de barba negra e cerrada. Na testa 
tinham dois riscos negros; nas ventas do nariz abriam huracos 
em que cravavam duas penas da cauda do guacamayo, pássaro 
vistoso, e outros dois no lábio inferior nos quais, em corres­
pondencia, punharn outras duas penas que, com as de cima, 
faziam o desenho de urna cruz-de-santo-andré ("cruz aspada"). 

• CHANTRE Y HERRERA (ca. 1768) 1901, p. 62-90. 
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Embora as mullieres dessa nac;ao fossem, em geral, bastante 
brancas e de boas feic;0es, também enfeiavam monstruosamente 
os rostos com o que acrescentavam a natureza, porque tinham 
na testa tres ou quatro riscos de um lado a outro que tingiarn de 
cor negra e firme com urna erva quando faziam os cortes que 
atravessavam a pele com abrolhos e espinhos. Outros tantos 
riscos faziam nas mac;as do rosto, de cima para baixo, e outros 
atravessavam desde o lábio inferior, pelo queixo, até as orelhas; 
além de tantos riscos negros de que estavam crivados, davam 
como que urnas pinceladas grossas do mesmo sumo que deixa­
vam urnas cintas negras que jamais se apagavam. 

Era próprio da nac;ao Mayoruna o distinguir-se os de urna 
tribo ou familia das outras por uns riscos ou sinais particulares 
que adotavam ou tinham como hereditários. ( ... ) Finalmente as 
demais nac;oes usavam também de vários adornos nas orelhas, 
urnas de um modo e outras de outro, como a Pana e a Ticuna, 
que ao invés de argolas trazem plaquetas triangulares, e a Maina 
flores feítas de plumas de várias cores. 

A nudez é comum a homens e mullieres, ainda que em 
geral todos levem alguma coisa com que cobrem o necessário 
para a decencia, e é urna espécie de tonelete (saiote ?) que chamam 
pampanilla (tanga), que é amarrado a cintura, se cobre (um pouco), 
nao passa dos joelhos. Soem fazer essa pequena cobertura de um 
tecido de palma ou de algodao; os Omágua e Zurimágua sao 
mais recatados que os demais índios e trazem suas tangas até 
meia perna, pintadas com muito asseio ( ... ) 

Mesmo em sua nudez tem esses bárbaros seus ader~os 
particulares; o mais comum é o dos braceletes ( ... )Os Peva e 
Ticuna embelezam seus braceletes com plumas de várias cores: 
Os Omágua usam como que de urnas faixas de quatro dedos de 
largura e levam por ornamento em suas altas cab~as uns llautos 
vistosos pelo desenho que tem de grinalda e pela variedade de 
plumas de muitas cores distribuídas com asseio e entretecidas 
com gosto. ( ... ) 

CAPÍTULO 111 : Como viviam essas gentes; de seu governo e da 
au toridade dos seus caciques 

*** 

As Encabellada fazem louc;a mais fina e delicada que as 
Omágua; porém sao estas mais hábeis para p~as grandes, como 
cantaros e tinas. Urnas e outras sabem dar a louc;a um verniz 
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permanente, vistoso e fino, de maneira que as p~as se limpam 
com muita facilidade. 

Ainda aquele principal que reconhecem como ca~a da 
parcialidade está bem longe de ter aquela autoridade que o 
nome de cacique significa, (nome) com que soem chamá-lo os 
espanhóis. Ele é um mero capitao ou comandante para suas 
guerrilhas, e isto significa o nome que lhe dao de curaca em 
língua Inga, zana na Omágua, raitín na Zamea, ejatain na Enca­
bellada e acumerario na !quita. No demais nao se sujeitam nem o 
reconhecem por superior, e coma mesma facilidade com que se 
arrimam a um, apartam-se dele sempre que lhes parece e jun­
tam-se com outro ainda que tenha sido contrário e inimigo.1 Sao 
esses capitaes, normalmente, os mais valen tes e que se tem feito 
temer e respeitar ou por seu brio e resoluc;ao em atacar os 
inimigos, ou por seu valor e animosidade em defender-se quan­
do tem sido atacados ou perseguidos. Por vezes tomam-se rencr 
mados alguns bruxos mais insignes, a quem temem como se 
fossem donos de sua saúde e vida, imaginando nesciamente que 
ao menor desgasto que Ihes causem podem consumir e aniquilar 
a todos a forc;a de feitic;os e bruxarias ( ... ) 

CAPÍTULO V: Dos Gemeos, disformes e defeituosos 

Deu muito o que pensar aos missionários do Marañón o 
nao ver, entre tantos gentios, quaisquer gemeos, disformes ou 
defeituosos. E parecendo-lhes impossível tanta uniformidade 
nos partos e na inteireza e igualdade dos membros entre tanta 
gente, pensaram seriamente na causa daquela novidade ( ... ). 
Mas logo descobriram os primeiros padres, quando foram, ad­
quirindo prática das terras, que nelas nao se encontravam ge­
meos, porque os gentios viam aqueles partos como efeito de 
.alguma influencia do demonio( ... ). O mais comum entre eles, 
quando nasciam duas crianc;as, era matar urna delas( ... ) 

A nac;ao Omágua tem por crueldade matá-las a sangue 
frio e pensa poder livrar-se de tao infame pecha pelo modo que 
tem de desfazer-se de urna das duas recém-nascidas. O modo é 
muito curioso e nao posso fazer a menos de referir tao singular 
extravagancia. Logo que urna índia deu a luz duas crianc;as num 
parto, os de casa preparam urna tina grande, das que fazem com 
mais asseio e pintam do modo mais curioso. Dentro dela acomo­
dam a crianc;a sobre urna porc;ao de algodao bem cardado. 
P0em-lhe por colcha um pedac;o de manta pintada deixando-lhe 
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o rostinho descoberto para que possa respirar. Cobrem depois a 
boca da tina com outra manta vistosa e bem atada para que a 
proteja do sol, ar e água, com o cuidado de fazer na coberta 
alguns furinhos com arte e simetría para respiradouros, para que 
a crianc;a nao morra sufocada. 

Disposta a tina dessa maneira a levam como em procissao 
desde a casa da mae até a beira dorio com acompanhamento de 
alguns jovens, que ao som-de um pífaro e um tamborim vao 
dando saltos e folguedos diante da tina; ao redor dela vao 
danc;ando as mullieres, e os parentes encerram a procissao tra­
jados de gala. No porto está preparada urna canoa onde assen­
tam a tina e a prendem cuidadosamente com cordas. Feita essa 
diligencia, afastam a canoa puxada por outras até o meio do rio 
e a deixam levar pela correnteza . Nao fazem caso do perigo de 
morte a que exp0em a crianc;a, porque acreditam que alguns dos 
seus zumis (sacerdotes adivinhos que creem ter comunicac;ao 
com o demonio) a tomará a seus cuidados e saberá a quem dar 
o trabalho de sustentá-la e criá-la.2 Satisfeitos de sua providen­
cia, voltam alegres e com algazarra para dar notícia a mae 
daquilo que com toda diligencia praticaram, para que se console 
e atenda unicamente a outra crianc;a que lhe ficou em casa. As 
mullieres a consolam_ admoestando-a para que no futuro procu­
re parir como boa Omágua que, sem dar trabalho aos zumis, que 
nao existem para isso, saiba criar por sisó os seus filhos. E que 
nao imite outra vez os ratos e macacos que parem aos montes. 
Tanto soa estranho a essas gentes o singular e raro, que se dao a 
tao néscias extravagancias. 

Nao pára nisso a superstic;ao das Omágua; há também 
nesse caso urna indispensável e molesta cerimonia que cabe a 
todas as mulheres. Ao primeiro rumor que se espalha na parcia­
lidade de haverem nascido duas crianc;as num parto, alvoroc;am­
se todas elas, e como tomadas de um terror panico de que lhes 
pegue o contágio, levam a prac;a todos os seus utensílios e a 
golpes de pau de cego quebram vasos e pratos e fazem pedac;os 
de cac;arolas, cantaros e tinas, apagam o fogo, jogam ªº rio tic;0es . 
e cinzas, sacodem o pó dos toldos, varrem as casas e batem muito 
bem as mudas de roupa; finalmente correm exaltadas ao rio e, 
com toda a roupa que levam as costas, jogam-se na água, mer­
gulham, lavam-se com meticulosidade e, assim purificadas, vol­
tam as suas casas a se trocar, certas de que nao pegarao a doenc;a: 
toda essa confusa.o causa as mulheres o parto dos gemeos ( ... ) 
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CAPÍTULO VIII : Do modo que observam em declarar a nobreza 

Por rústicos e brutos que sejam os índios do Marañón, nao 
deixam de encontrar-se algumas famílias em que as demais 
reconhecem certa distinc;ao e superioridade, que podemos cha­
mar no breza por conseivar urn ar senhorial que lhes faz angariar 
maior estima e apr~o. Será difícil que um jovem ou urna senho­
rita dessa classe superior case com quem nao lhe seja igual na 
estima das gentes, nem os anciaos, a quem cabe ajustar os 
casamentos dos nobres, concordariam com issó facilmente. Des­
cobriu-se essa superioridade e preeminencia de familias em 
quatro nac;5es das miss5es mais novas, que sao os Cavachi, os 
Ticuna, os Peva e os Omágua. As quatro tem suas cerimónias e 
dispoem de func;oes para declarar solenemente a nobreza dos 
meninos e meninas das famílias distinguidas e todas elas se 
praticam, segundo seu costume, com bebedeiras. Os Ticuna e 
Cavachi fazem suas bebedeiras de dois e tres dias com suas 
noites e ao término delas saem danc;ando e os anciaos levam no 
meio deles os pretendentes, gritando que aqueles e aquelas sao 
da rac;a dos principais da nac;ao. 

De mais aparato é a func;ao entre os Omágua, e muito 
maior é a solenidade com que se executa, e assim merece ser 
explicada com alguma distinc;ao. Os pais do menino ou menina 
que pretende a nobreza (a qual se costuma dar a dois ou tres de 
urna vez) preparam um banquete com variedade de peixes, 
abundancia de cac;a e grande quantidade de bebida. Fazem o 
convite a todos os índios da redondeza para um dia determi­
nado, no qual acorrem homens e mulheres trajados de gala. O 
pai do menino ou meninos recebe os que vem chegando; e a mae, 
com algumas outras mulheres que a ajudam a repartir a bebida, 
lhes dá as boas-vindas com urna tac;a (" pilche") de bebida que 
lhes póe nas maos, dizendo: - Uripá ené ? , que quer dizer: - Vens 
tu? e equivale ao nosso sejas bem-vindo. O que chega toma a 
bebida e responde dizendo: - Uri ta. Eu venho. Os homens vao 
tomando seus assentos em duas ou tres fileiras de bancos dis­
postos ao longo da casa de ambos os lados, de maneira que pelo 
meio se possa andar com toda comodidade. As mulheres vao se 
acomodando sobre certas esteiras postas nas duas extremidades, 
de modo que se mantem separadas dos homens. 

Em outra casa, vizinha a da func;ao, estao preparados uns 
andores enramados e vistosos, e neles se acomodam sentadinhas 
as crianc;as cuja nobreza vai-se declarar. Os meninos devem 
vestir urna cusma ou bata nova curiosamente pintada; e as me-
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ninas devem as maes por urna tanga nova e primorosa e urna 
espécie de manta ricamente aderec;ada que, presa aos ombros, 
cobre todo o corpo. Uns e outros (outras) levam na ca~a urna 
coroa ou grinalda de plumas de várias cores distribuídas com 
gosto. Antes que os candidatos saiam em seus andores, saem seis 
ou oito mocinhos trajados como danc;arinos com guizos e, ao 
som de um tamborim ou pífaro, vao danc;ando e fazendo suas 
andanc;as ritmadas. Atrás desses saem quatro mulheres de man­
tas longas muito pintadas e com urnas varas altas emplumadas 
nas maos. Seguem com seus meneios o tom de outra mulher que 
vai dando golpes com urna mac;a de borracha sobre um remo 
que segura com a mao esquerda na boca de urna tina que leva 
pendurada como tambor. Por último vao os andores em que 
estao sentados os pretendentes, e os levam as pessoas que pedem 
a maior ou menor carga ( ?). 

Ao entrarem os meninos com esse acompanhamento na 
casa principal, calam-se todos e se mantem em silencio até que 
os andores deem a volta por trás da casa. Entao urna mulher 
ancia que vinha entre as danc;antes, manda parar os que levam 
os andores e, postos esses no solo, fazem saltar em terra os que 
vao neles. A cada um dos meninos ou meninas pega-os pela mao 
seu padrinho ou madrinha e leva-os <liante do zana ou principal, 
a quem urna donzela apresenta ao mesmo tempo urna tesoura 
sobre urna bandeja. O zana corta com ela aos candidatos a pon ta 
dos cabelos e as coloca na mesma bandeja. Feita esta cerimónia, 
o padrinho ou madrinha leva os meninos ao seu assento e lhes 
apara de urna vez todo o cabelo. Seive-se enquanto isso, pela 
segunda vez, a bebida aos que estao sentados nos bancos e, já 
arrumado o (corte do) cabelo, os meninos sao a presentados outra 
vez ao zana, que levantando-se do seu assento e conduzindo-os 
diante de si, os vai mostrando aos índios dizendo a cada um 
essas palavras: Aiquiana ene zana, que quer dizer: Este é teu 
senhor. Enquanto o zana dá a volta por todos os assentos e os 
índios reconhecem os seus nobres, os danc;arinos se desdobram 
bailando ao som do pífaro e do tamborim, e ao som da tina com 
a mac;a e o remo danc;am também as mulheres de mantas longas. 

Com a apresentac;ao dos novos senhorinhos feita pelo 
principal, con~lui-se o substancial da func;ao, que chamam Us­
ciumata, q.ue vem a ser o mesmo que fazer publicar ("hacer 
publicar").3 Segue-se imediatamente a comida, que as mullieres 
seivem em bacias grandes, colocando em cada urna o que cor­
responde a quatro ou seis dos que estao sentados, e (estes) vao 
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tomando do que gostam. Come<;a a comida com bananas e 
mandioca cozida, que é, como veremos, o seu pao ordinário. 
Logo vao trazendo vários pratos de ca<;a e os melhores peixes 
que conhecem naqueles rios, tudo com abundancia e ostenta<;ao, 
conforme seus estilos. Serve-se freqüentemente a bebida em 
cuias (" pilches") muito curiosas e, acabada a comida, prossegue 
(o beber) até que se fa<;a noite. Nao se observam nessa fun<;ao dos 
Omágua, que desde logo mostraram alguma idéia, ainda que 
obscura, de civilidade e' policía"), aquelas desordens que ocor­
rem comumente nas bebedeiras dos índios do Marañón ( ... ). 
Usando as palavras de um missionário que trabalhou por mais 
de 20 anos com aquela gente e fez crua guerra a suas bebedeiras 
por ser a raíz dos mais vergonhosos vícios que encontrava entre 
os índios. 

Diz, pois, desta maneira: "Raríssimas sao as na<;oes que 
nao sejam dadas a embriaguez( ... ) Sao destríssimos em fazer 
várias espécies de bebidas do milho, das bananas, da mandioca 
que lhes serve de pao e bebida usual e ordinária, sabem preparar 
bebidas tao fortes que nao há cab~a que resista a sua f or<;a e 
a<;ao. Deixam-na fermentar por vários dias e ao cabo deles basta 
somente a exala<;ao para transtornar urna ca~a menos forte. 
Além disso, usam algumas na<;5es de outras raízes de singular 
virtude para o fim de privar dos sentidos. Os Zameo usam da 
Chaburaza e os Zurimágua mesclam fungos que crescem em 
árvores caídas com certa espécie de rendinha vermelha ("telilla 
colorada") que costuma estar pegada a troncos apodrecidos. 
Esta rendinha é sumamente cálida e nao há bebedor que, a 
terceira dose (" pilche"), nao caia com sua bebida, tanta é sua 
for<;a ou, por melhor dizer, seu veneno( ... )." 

CAPÍTULO IX : De suas armas e guerras 

( ... )Os !quito, Ticuna e Peva pelejam com urnas lan<;as de 
pau vermelho ("colorado") que terminam em pon tas de agulha 
ou de madeira tao f orte como o ferro. Tem algumas des tas lan<;as 
ponlas nos dois extremos( ... ). 

Vem a ser a sarabatana, ou como dizem eles (os Mainas 
"dmarrones'') bodoquera, um canhao de madeira que lembra o de 
urna escopeta ou trabuco. Escavam dois paus bastante grossos 
e, juntando-os bem, os revestem e amarram com urnas varinhas 
flexíveis e fortes como o barbante. Dao depois a todo o canhao, 
pela parte de fara, um verniz ou goma que o firma mais e nao 
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permite respiradouros. Metida a flecha dentro, assopram com 
for<;a e alento por urna extremidade do canhao e sai pela outra a 
flecha envenenada com for<;a bastante para pegar no homem ou 
animal em quem apontam. Se chega a sangrar, fica envenenada 
a pessoa ou animal e o índio acerta o seu tiro. 

Entre os venenos que os índios dessa missao usavam, o 
mais fino, ativo e celebrado era o dos Ticuna, cujo segredo 
somente chegaram a conhecer os Peva e Zava, na<;5es confinan­
tes. Faziam-no com mais de 30 ervas, frutos e raízes que busca­
vam no fundo de certas lagoas. De todos estes simples 
(componentes) faziam um cozimento com tanto cuidado e acerta­
do conforme sua receita, sem descuidar-se do menor detalhe, 
porque o menor descuido bastaría para impedir a eficácia do 
veneno. Urna vez feito o cozimento, temo aspecto de triaga da 
Europa, e qualquer um a tomaría por tal se urna certa maior 
espessura e o odor ingrato que desprende nao desse a entender 
que é coisa diferente. A a<;ao desse veneno é tanta que, untada a 
ponta d~ flecha com urna mínima por<;ao do preparado recente, 
mata urna galinha em um minuto se chega a tocar o seu sangue. 
Se o veneno nao é recente (pois dura muitos anos), nao é tao 
eficaz, mas tampouco demora em causar o efeito. O P. Xavier 
Veigel, numa história manuscrita de várias coisas de Mainas, 4 

assegura que urna flecha untada havia 14 meses com esse veneno 
matou em sua presen<;a, em meio quarto de hora, urna galinha. 
É rara a antipatía que tem como sangue que, tocado pelo veneno, 
retira-se todo para o cora<;ao e o primeiro efeito que causa no 
animal ferido é um delíquio ao qual se segue a morte causada 
por sufoca<;ao, vertendo sangue o animal pelos ouvidos e pela 
boca( ... ) Estao persuadidos de que quem usar o veneno contra 
o pró)'.(imo perde toda a provisao que dele tem em casa, (pois) se 
lhe torna inútil sem poder servir-se dele daí em diante ( ... ). 

Os índios Pano manejavam arcos e flechas, em que eram 
muito certeiros e alcan<;ava o tiro como a bala de uma escopeta, 
tao direito entre árvores espessas como em campo aberto. Nao 
tinha esta vantagem a estólita, arma própria dos Cocama e Omá­
gua, que em campo aberto dava tiro longo e seguro, mas no 
bosque trop~ava, como que enfraquecia. Foi a estólita arma 
muito usada pelos guerreiros do Inga, e vem a ser um pau 
achatado (tableado) de urna vara de comprimen to e tres dedos de 
largura, estreitando-se proporcionalmente para as extremidades 
até terminar em ponta. No meio, ondeé mais larga, tema figura 
de urna rosa, e pela parte interior (inferior?) que se encosta na 
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mao tem urna concavidade correspondente a um dedo que se 
mete nela, e comos demais dedos se sustenta. Na ponta de cima 
está fixo um dente de osso em que se apóia urna cana ou flecha 
de oito palmos em cuja extremidade encaixam um arpaozinho 
com um pauzinho de um jeme; este arpao e pauzinho é o que faz 
o estrago. Porque segurando a estólita com a mao direita e 
fixando a flecha com pauzinho e arpao no dente de cima, atiram 
o dardo com incrível for~a e com tal pontaria que rara é a vez 
que nao f azem tiro certeiro a 50 ou 60 passos. 

Todas as na~oes usam de rodelas e sao destríssimos em 
faze-las com asseio e polidez ( ... ) Outros as fazem de urna espécie 
de vime que chamam bejucos (cipós) da grossura de urna pena de 
escrever. Come\am pelo centro com um círculo pequeno, e 
continuando os círculos bem unidos entre si e presos com pontos 
chegam a formar urna rodela de tres palmos de diametro. Depois 
a guarnecem, para maior seguran~a, com um aro grosso em toda 
a circunferencia, e colocando-lhe sua al~a fica completa, firme e 
duradoura. Os Omágua, no lugar desses vimes ou cipós, valem­
se de folhas de cana que chamam brava, que bem entretecidas, 
unidas e guarnecidas de um bom aro, formam urnas rodelas 
impenetráveis a quantas armas usem os demais índios. 

*** 

NOTAS 

1. Pelo menos ern relac;ao aos Omágua, deve-se observar que a fragili­
dade da chefia política, cornum nas tribos sol-americanas da atualidade, nao era 
originalmente urna característica desse povo. Veja-se na Jntrodu~iio ("Sistema~ 
políticos") evidencias em contrário desde 1542 (Carvajal) até 1662 (Heriarte). E 
possível que o enfraquecimento da chefia tenha sido urna conseqüencia do 
declínio demográfico, dispersao e núgrac;0es forc;adas a que os Omágua foram 
submetidos a partir da segunda metade do século XVII. 

2. A alegada aversao dos Omágua a matar crianc;as a sangue-frio tinha 
suas exc~0es. Laureano de la Cruz presenciou um recém-nascido sendo enter­
rado vivo e lhe foi dito que isto era muito comurn. 

3. Métraux (1948:699) questiona essa "no breza" dos Ornágua, observan­
do que o Usciumata " .. .lembra tanto a solene cerimónia Quéchua de corte do 
cabelo das crianc;as que pode muito bem ter sido urna espécie de rito de passagem 
celebrado durante a primeira infancia". 

4. O manuscrito de Franz Xavier Veigl foi publicado no final do século 
XVIll (Veigl 1785). 
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mente povoada (mais de um mi­
lhao de habitantes, conforme 
estimativas recentes) e sabia­
mente explorada pelos agricul­
tores e pescadores ribeirinhos. 
Sao muitas províncias de lín­
guas e culturas diferentes, com 
grandes povoados intt:rligados 
pelo comércio fluvial e terres­
tre. Há caminhos "bons e lar­
gos" que atr.ivessam a floresta; 
há currais de tartarugas, arma­
zéns cheios de peixe moquea­
d o, farinha e ceramica 
acumulados para o comércio; 
há gucrreiros em flotilhas de ca­
noas, com lon~os escudos de 
couro de jacare e há mulheres 
que tccem e pintam roupas de 
algodao e que dizem encantar as 
serpcntes para copiar seus dese­
nhos nas cuias e vasos que fabri­
can1. 

Este rico e complexo nu1ndo 
indígena, já desaparecido no sé­
culo XVIII, é revelado pela pena 
dos cronistas con10 urna ima­
gcm fugidia que o etno-historia­
d o r procura agora fixar e 
reconstituir. 
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